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ORCHIDACEAE JUSS. NA SERRA DE ITABAIANA, SERGIPE, BRASIL1 
 
 

EDLLEY MAX PESSOA2*, MARCCUS ALVES3 
 
 
RESUMO - A Serra de Itabaiana está situada próxima à costa de Sergipe, nos municípios de Areia Branca e 
Itabaiana, sendo uma das unidades do Parque Nacional Serra de Itabaiana e caracteriza-se por estar inserida em 
uma zona de ecótono. Orchidaceae Juss. é uma das famílias mais diversificadas no mundo, sendo considerada 
na área uma das mais representativas em número de espécies. Este trabalho consistiu no levantamento taxonô-
mico de Orchidaceae ocorrentes na Serra de Itabaiana, Sergipe. Foram realizadas seis expedições entre julho de 
2006 e janeiro de 2009, nos diversos ambientes da área de estudo, contemplando os períodos seco e chuvoso. 
As amostras foram incorporadas à coleção do Herbário UFP, e as duplicatas enviadas aos Herbários ASE, 
BHCB, HUEFS e RB. Foram encontradas 25 espécies distribuídas em 17 gêneros, sendo Habenaria (5 spp.) e 
Epidendrum (3 spp.) os mais representativos, correspondendo a cerca de 70% das espécies de orquídeas regis-
tradas para Sergipe, sendo 14 novos registros para a flora do estado (ver Flora do Brasil, www.jbrj.gov.br). A 
ocorrência de um grande número de espécies da família, sendo cinco delas endêmicas do Brasil, justifica a a 
área ser uma Unidade de Conservação e reforça a necessidade de inventários florístico-taxonômicos para me-
lhor amostragem e conhecimento da real diversidade da família na Região Nordeste. 
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ABSTRACT - The Serra de Itabaiana is located near the coast of Sergipe, in the municipalities of Areia 
Branca and Itabaiana. It is part of the Parque Nacional Serra de Itabaiaba, which is characterized as being an 
ecotone. Orchidaceae Juss. is one of the most diverse families in the world and is the fourth richest in the study 
area. This paper presents a taxonomic survey of the orchids from the area. The fieldwork was carried out during 
july 2006 to january 2009 in several habitats of the study area and during the dry and rainy seasons. The vouch-
ers are at UFP Herbarium, with duplicates at ASE, BHCB, HUEFS and RB. The current work registered 25 
species belonging to 17 genera. Habenaria (5 spp.) and Epidendrum (3 spp.) were the most diverse. It repre-
sents around 70% of the total orchid species recorded for the State of which 14 are new records (see Flora of 
Brazil, www.jbrj.gov.br). The large number of orchid species, which five of them are endemic to Brazil sup-
ports the area as a Conservation Site and reinforces the needs for floristic-taxonomic inventories for a better 
knowledge of the real diversity of the family in the Brazilian Northeastern. 
 
Keywords: Floristic inventories. Ecotone. Atlantic forest. Caatinga. Taxonomy. 
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INTRODUÇÃO 
 

A família Orchidaceae se caracteriza por in-
cluir ervas perenes e frequentemente epífitas, além 
de terrestres, rupícolas ou ocasionalmente saprófitas. 
O perianto diferenciado, ginostêmio, polínias e se-
mentes diminutas, numerosas e endosperma ausente 
são características comuns a grande parte do grupo 
(CHRISTENSON, 2004). 

É uma das famílias mais diversificadas no 
mundo, composta por aproximadamente 24.500 es-
pécies (DRESSLER, 2005) distribuídas em 725 gê-
neros (DRESSLER, 1993). Está bem representada 
no Brasil, com aproximadamente 2419 espécies e 
235 gêneros, para o Nordeste estão registradas cerca 
de 632 espécies e 143 gêneros e para Sergipe, 22 
espécies e 13 gêneros (BARROS et al., 2010). 

Inventários florísticos e tratamentos taxonô-
micos sobre a família são mais comuns para a região 
Sudeste do Brasil. Para o Nordeste, os estudos são 
escassos, destacando-se Azevedo e Van den Berg 
(2007) e Toscano-de-Brito e Cribb (2005) para a 
Bahia, Almeida et al. (2007) para a Paraíba e Felix e 
Carvalho (2002) para Pernambuco. Para o estado de 
Sergipe, assim como para os demais estados do Nor-
deste, os estudos em Orchidaceae ainda são incipien-
tes. 

O Parque Nacional Serra de Itabaiana está 
localizado no estado de Sergipe e situado numa zona 
de transição climática e apresenta diversos tipos ve-
getacionais, constituindo-se em um mosaico de habi-
tats atribuído, sobretudo, aos vários tipos de solo 
existentes (MENDES et al., 2010; DANTAS et al., 
2010). A importância da região é indiscutível, além 
de englobar um ecossistema único de altitude e tran-
sição entre os domínios morfoclimáticos da Floresta 
Atlântica e Caatinga, abriga importantes recursos 
hídricos (MENDES et al., 2010; DANTAS et al., 
2010). Foi considerada entre as áreas prioritárias 
para conservação (MMA, 2007), sendo de extrema 
importância para a conservação da Floresta Atlânti-
ca. 

Poucos estudos de inventário da flora foram 
realizados na área do Parque, destacando os traba-
lhos de Dantas et al. (2010) e Mendes et al. (2010), 
sendo neste último, Orchidaceae considerada a quar-
ta família mais diversa. Tendo em vista a diversidade 
de habitats existentes na área e a alta representativi-
dade de Orchidaceae (MENDES et al., 2010), o ob-
jetivo deste trabalho foi levantar a riqueza da família 
na área incluindo aspectos ecológicos e distribuição 
geográfica dos táxons. Além disto, os dados contri-
buem para o melhor conhecimento da flora orchido-
lógica em Sergipe assim como da região nordeste. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

A Serra de Itabaiana é uma das unidades do 

Parque Nacional Serra de Itabaiana (10°40’S, 37°
25’W), juntamente com as Serras do Cajueiro e 
Comprida, sendo a mais bem preservada 
(CARVALHO; VILAR, 2005). Está situada próxima 
à costa de Sergipe, a 35 km a NO de Aracajú, entre 
os municípios de Areia Branca e Itabaiana (vide ma-
pa in LUCENA et al., 2009). Abrange uma área total 
de 3.421 ha e altitudes de 200-660 m (LUCENA et 
al., 2009; MENDES et al., 2010). 

Apesar de fortemente antropizada em alguns 
trechos (MENDES et al., 2010; DANTAS; RIBEI-
RO, 2010), o contato Caatinga-Floresta Atlântica 
favorece a coexistência de espécies de elementos da 
fauna e flora de ambos os ecossistemas 
(CARVALHO; VILAR, 2005). 

Foram realizadas seis expedições à área de 
estudo, entre julho de 2006 e janeiro de 2009, totali-
zando 15 dias (ou 120 horas) de esforço amostral, 
com coletas de amostras férteis nas áreas de vegeta-
ção aberta e fechada, contemplando os períodos seco 
e chuvoso. O material foi herborizado segundo pro-
cedimentos usuais (MORI et al., 1985) e incorporado 
à coleção do Herbário Geraldo Mariz (UFP), com 
duplicatas doadas aos herbários ASE, BHCB, HU-
EFS e RB (acrônimos de acordo com THIERS, 
2010)  

As identificações foram realizadas com auxí-
lio de literatura especializada (HOEHNE, 1949; 
PABST; DUNGS, 1975, 1977; ROMERO-
GONZÁLEZ, 2003; TOSCANO-DE-BRITO; 
CRIBB, 2005) e consulta a herbários regionais 
(ASE, HST, HUEFS, IPA, JPB, PEUFR e UFP). Os 
dados ecológicos são oriundos de observações de 
campo e informações disponíveis nas etiquetas de 
herbário. 

São apresentadas chave de identificação, des-
crições, ilustrações dos principais caracteres diag-
nósticos e comentários sobre aspectos ecológicos, 
taxonômicos e distribuição geográfica. A terminolo-
gia para descrições seguiu Harris e Harris (2001) e 
Gonçalves e Lorenzi (2007). 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na Serra de Itabaiana foram encontradas 25 
espécies de Orchidaceae, distribuídas em 17 gêneros, 
dos quais Habenaria Willd. (5 spp.) e Epidendrum 
L. (3 spp.) são os mais representativos. Algumas 
espécies têm ampla distribuição, como Liparis ner-
vosa (Thunb. ex Murray) Lindl. que é pantropical 
(CHRISTENSON, 2004), e Oeceoclades maculata 
(Lindl.) Lindl., que ocorre nos trópicos americano e 
africano (ROMERO-GONZÁLES, 2003). As demais 
espécies são neotropicais, sendo cinco destas endê-
micas do Brasil (BARROS et al., 2010). 

Com base em Barros et al. (2010), este traba-
lho incrementa 14 novos registros para a flora de 
Sergipe, totalizando 36 espécies registradas para o 
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ra.........................................................7. Epidendrum 
orchidiflorum 
12’. Margem do labelo fortemente recortada, franja-
da, erosa ou denticulada...........................13 
13. Flores vermelhas a vermelho-alaranjadas; mar-
gem dos lobos laterais do labelo fortemente recorta-
da a franjada ...............6. Epidendrum cinnabarinum 
13’. Flores lilases ou róseas; margem dos lobos late-
r a i s  do  l abe lo  e ro sa  a  den t i c u l a -
da .......................................8. Epidendrum secundum 
11’. Face inferior da coluna livre ou parcialmente 
adnata ao labelo......................................................14 
14. Folha 1; cilíndrico-canaliculadas....1. Brassavola 
tuberculata 
14’. Folhas 5 ou mais; folhas nunca cilíndrico-
canaliculadas ..........................................................15 
15. Folhas membranáceas; inflorescência late-
ral...........................................4. Dichaea panamensis  
15’. Folhas crassas ou coriáceas; inflorescência ter-
minal........................................................................16 
16. Plantas com mais de 10 cm alt.; folhas plica-
das............................24. Sobralia liliastrum 
16’. Plantas com até 10 cm alt.; folhas não plica-
das..............................17. Jacquiniella globosa  
9’. Pseudobulbo presente........................................17 
17. Pseudobulbo homoblástico...............................18 
18. Inflorescência lateral.........................................19 
19. Epífitas; inflorescência em racemo; flores dícli-
nas ..............................................2. Catasetum purum 
19’. Terrestres ou rupícolas; inflorescência em paní-
cula; flores monóclinas .........3. Cyrtopodium flavum 
18’. Inflorescência terminal....................................20 
20. Folhas coriáceas; flores não ressupina-
das....................................21. Polystachya estrelensis 
20’. Folhas membranáceas; flores ressupina-
das...........................................................................21 
21. Folhas 2-5, pseudopecioladas; ápice do labelo 
bilobado .......................................18. Liparis nervosa 
21’. Folha 1, séssil; ápice do labelo arredonda-
do .............................................19. Liparis vexillifera 
17’. Pseudobulbo heteroblástico.............................22 
22. Pseudobulbos não sobrepostos; inflorescências > 
20 cm compr. ..........................................................23 
23. Inflorescência terminal............5. Encyclia patens 
23’. Inflorescência lateral ..........11. Gomesa barbata 
22’. Pseudobulbos sobrepostos; inflorescências < 20 
cm compr. ...............................................................24 
24. Folhas 2; ovário pedicelado < 1,4 cm compr. 
...............................................23.  Scaphyglottis sickii 
24’. Folha 1; ovário pedicelado > 1,4 cm compr. 
........................................22. Scaphyglottis fusiformis 
 

1. Brassavola tuberculata Hook., Bot. Mag. 56, t. 
2878. 1829. (Figura 1: A) 

Epífitas ou rupícolas. Caule 5,2-8,5 cm com-
pr., cilíndrico. Folha 1, 10,3-21 x 0,4 cm, apical, 
cilíndrico-canaliculada, séssil, crassa, ápice agudo. 
Inflorescência 2,7-8 cm compr., racemo, terminal, 
laxa, raque 1,2-2,2 cm compr., exposta; brácteas 

estado. Isto demonstra como a orquidoflora é pouco 
conhecida. Os resultados obtidos mostram a impor-
tância da Serra de Itabaiana para conservação da 
biodiversidade, pois esta abriga aproximadamente 
70% do total de espécies da família para o estado. 

Dos 25 táxons aqui apresentados, 15 foram 
observados nos herbários, muitas vezes não identifi-
cados, dos quais apenas dois são oriundos exclusiva-
mente de amostras dos acervos consultados não ten-
do sido recoletados [Brassavola tuberculata Hook. e 
Gomesa barbata (Lindl.) Chase & Williams]. 
 
A seguir, chave para as espécies de Orchidaceae 
ocorrentes na Serra de Itabaiana – SE: 
 
1 .  H e m i e p í f i t a s ;  c a u l e  v o l ú -
vel..............................................25. Vanilla bahiana 
1’. Epífitas, rupícolas ou terrestres; caule nunca vo-
lúvel............................................................2 
2 .  T e r r e s t r e s ;  f l o r e s  c a l c a r a -
das.............................................................................3 
3. Pseudobulbo presente; polínias inteiri-
ças..............................................................................4 
4. Pseudobulbo homoblástico; folhas lineares; inflo-
rescência terminal..10. Galeandra montana 
4’. Pseudobulbo heteroblástico; folhas oblongo-
e l í p t i c a s ;  i n f l o r e s c ê n c i a  l a t e -
ral ....................................20. Oeceoclades maculata 
3’. Pseudobulbo ausente; polínias granulo-
sas..............................................................................5 
5.  Pétalas bipartidas;  labelo triparti-
do ..............................................................................6 
6. Inflorescências com 1-4 flores; cálcar > que o 
ovário pedicelado..........16. Habenaria trifida 
6’. Inflorescências com mais de 4 flores; cálcar < 
que o ovário pedicelado ...........................................7 
7. Segmento inferior das pétalas maior que o seg-
mento superior; cálcar > 1,5 cm compr. 
..........................................12. Habenaria fluminensis 
7’. Segmento inferior das pétalas do mesmo compri-
mento que o segmento superior; cálcar < 1,5 cm 
compr. .............................15. Habenaria aff. sprucei 
5 ’ .  P é t a l a s  e  l a b e l o  n ã o  p a r t i -
dos.............................................................................8 
8. Raque coberta por brácteas; ápice das pétalas agu-
d o ;  c á l c a r  >  3  c m  c o m p r .   
..................................................13. Habenaria obtusa  
8’. Raque exposta; ápice das pétalas sinuado; cálcar 
< 3 cm compr. .....................14. Habenaria petalodes 
2’. Epífitas, rupícolas ou terrestres; flores não calca-
radas .........................................................................9 
9. Pseudobulbo ausente...........................................10 
10. Folhas com nervura principal proeminente; epi-
cálice presente ......................9. Epistephium lucidum 
10’. Folhas sem nervura principal proeminente; epi-
cálice ausente .........................................................11 
11. Face inferior da coluna inteiramente adnata à 
base do labelo..........................................................12 
1 2 .  M a r g e m  d o  l a b e l o  i n t e i -
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23,5-42,5 x 2-2,6 cm, distribuídas pelo pseudobulbo, 
longo-elípticas, sésseis, membranáceas, ápice agudo. 
Inflorescência 13,9-19,3 cm compr., panícula, late-
ral, laxa, raque 22-42,2 cm compr., exposta; brácteas 
florais 1,1-2,1 cm compr., lanceoladas, membraná-
ceas, ápice acuminado. Flores ca. 60, monóclinas, 
pediceladas, ressupinadas, amarelas; sépala dorsal 
1,4-1,7 x 0,8 cm, largo-elíptica, ápice agudo, sépalas 
laterais 1,5-1,7 x 0,9-1 cm, ovadas, ápice agudo; 
pétalas 1,2-1,5 x 0,75-1 cm, obovadas, ápice agudo, 
labelo 1,1-1,3 cm compr., amarelo, trilobado, lobos 
laterais 0,8-1,1 x 0,45-0,6 cm, estreito-oblongos, 
inflexos, ápice redondo, lobo mediano 0,4-0,5 x 0,8 
cm, sub-orbicular, ápice retuso, margem inteira, arti-
culado com o pé da coluna; coluna 0,6 cm compr., 
livre, polínias 4, inteiriças. Ovário pedicelado 1,8 cm 
compr. Fruto 4,5-4,8 x 2-2,3 cm, elipsóide. 
Materiais examinados: Areia Branca, 15/X/2007, B. 
Amorim et al. 202 (UFP); 12/XI/2028, J. Nascimen-
to-Jr 545 (ASE). 

Ocorre nas regiões NE, S, SE (BARROS et 
al., 2010), sendo um novo registro para o estado. 
Encontrado em solos arenosos em ambiente aberto. 
Pode ser confundido vegetativamente com Catase-
tum, porém sendo distinguível pelo porte mais robus-
to e a forma do labelo. 
 
4. Dichaea panamensis Lindl., Gen. Sp. Orchid. Pl.: 
209. 1833. (Figura 1: D) 

Epífitas. Caule 12,8-28,2 cm compr., ereto a 
pendente, cilíndrico. Folhas 28-69, 2,7-4,5 x 0,5-0,4 
cm, distribuídas pelo caule, lineares, sésseis, mem-
branáceas, ápice agudo. Inflorescência 1,9-2,4 cm 
compr., uniflora, lateral, raque muito curta ca. 0,11 
cm compr., exposta; brácteas florais 0,15-0,4 cm 
compr., ampletivas, membranáceas, ápice agudo. 
Flor 1, monóclina, pedicelada, ressupinada, alva; 
sépala dorsal 0,35-0,41 x 0,15-0,16 cm, ovada, ápice 
agudo, sépalas laterais 0,6-0,65 x 0,1-0,11 cm, estrei-
to-lanceoladas, subfalcadas, ápice agudo; pétalas 
0,41-0,51 x 0,15-0,2 cm, ovadas, ápice agudo, labelo 
0,6-0,65 x 0,3 cm, alvo, trilobado, lobos laterais 
0,09-0,1 x 0,02 cm, falcados, ápice agudo, lobo me-
diano 0,2 x 0,2 cm, obovado, ápice redondo, margem 
inteira; coluna 0,11-0,16 cm compr., livre, polínias 4, 
inteiriças. Ovário pedicelado 0,15-0,1 cm compr. 
Fruto 0,7-0,8 x 0,4-0,45 cm, obovóide. 
Material examinado: Areia Branca, 7/I/2009, K. 
Mendes et al. 344 (UFP). 

Distribuída desde o México até o NE do Bra-
sil, comum em interiores de florestas úmidas 
(BARROS et al., 2010; ROMERO-GONZÁLEZ, 
2003). Representa um novo registro para o estado. 
Encontrada na proximidade de trilhas em ambientes 
florestais ripários. Facilmente diferenciada pelas 
folhas membranáceas, membranáceas e abundantes. 
 
5. Encyclia patens Hook, Bot. Mag. 57, t. 3013. 
1830. (Figura 1: E) 

florais 0,2-0,56 cm compr., deltóides, membranáceas, 
ápice agudo. Flores 2-5, monóclinas, pediceladas, 
ressupinadas, alvas; sépala dorsal 2,1 x 0,35 cm, es-
treito-elíptica, ápice agudo, sépalas laterais 2 x 0,35-
0,4 cm, elíptico-lanceoladas, subfalcadas, ápice agu-
do; pétalas 2,2-2,3 x 0,3-0,31 cm, estreito-elípticas, 
ápice agudo, labelo 1,8 x 1,7 cm, amarelado, obova-
do, ápice cuspidado, margem inteira; coluna 0,7-1,2 
cm compr., face inferior parcialmente adnata ao labe-
lo, polínias 8, inteiriças. Ovário pedicelado 4,7-4,9 
cm compr. Fruto 7-8,8 x 1-1,5 cm, elipsóide. 
Material examinado: Itabaiana, 19/IX/1996, M. Lan-
dim et al. 1064 (ASE). 
Material examinado adicional: BRASIL. PERNAM-
BUCO: Camocim de São Félix, 22/III/2005, J. Si-
queira-Filho e E. Leme 1486 (UFP). 

Ocorre nas regiões S, SE, N e NE do Brasil 
(BARROS et al., 2010). É distinguível das demais 
espécies encontradas na área por possuir folhas cilín-
dricas. 
 
2. Catasetum purum Nees & Sinning, Pl. hort. bonn. 
icon. 1: 1. 1787. (Figura 1: B) 

Epífitas. Pseudobulbo 6,5-15 cm compr., ho-
moblástico, fusiforme. Folhas 9, 20-38,5 x 4-5,4 cm, 
distribuídas pelo pseudobulbo, estreito-elípticas, 
pseudopecioladas, membranáceas, ápice acuminado, 
nervuras proeminentes. Inflorescência 47,5 cm com-
pr., racemo, lateral, laxa, raque 8,1 cm compr., ex-
posta; brácteas florais 0,6-0,75 cm compr., deltóides, 
coriáceas, ápice acuminado. Flores em geral 7, dícli-
nas, flores masculinas, pediceladas, não ressupina-
das, verde-amareladas; sépala dorsal 2,2 x 0,6-0,7 
cm, elíptica, ápice agudo, sépalas laterais 2,3-2,4 x 
0,4-0,5 cm, lanceoladas, ápice agudo; pétalas 2,2 x 
0,5 cm, elípticas, ápice agudo, labelo 1,2-1,4 x 0,7-1 
cm, verde-amarelado, saquiforme, trilobado, lobos 
laterais, orbiculares, ápice redondo, lobo mediano, 
deltóide, ápice acuminado, margem inteira a leve-
mente denteada; coluna 1,2-1,6 cm compr., livre, 
ápice rostrado, base com duas antenas, polínias 2, 
inteiriças. Ovário pedicelado 2,2-2,6 cm compr. Flo-
res femininas não observadas. Fruto não observado. 
Materiais examinados: Areia Branca, 15/X/2007, K. 
Mendes et al. 146 (UFP); Itabaiana, 19/IX/1996, M. 
Landim et al.1068 (ASE). 

Ocorre nas regiões CO, NE e SE do Brasil 
além da Venezuela e da Guiana (BARROS et al., 
2010; PETINI-BENELLI et al., 2007). Consiste em 
um novo registro para Sergipe, tendo sido encontrada 
em área aberta. Vegetativamente assemelha-se a indi-
víduos jovens de Cyrtopodium, mas pode ser facil-
mente diferenciado por caracteres florais, como as 
antenas na base da coluna dos indivíduos masculinos. 
 
3. Cyrtopodium flavum Link & Otto ex Rchb., Ico-
nogr. bot. exot. 3: 7. 1830. (Figura 1: C) 

Terrestres ou rupícolas. Pseudobulbo 26-26,5 
cm compr., homoblástico, fusiforme. Folhas 9-11, 



ORCHIDACEAE JUSS. NA SERRA DE ITABAIANA, SERGIPE, BRASIL 
 

E. M. PESSOA et al. 

Revista Caatinga, Mossoró, v. 24, n. 4, p. 102-114, out.-dez., 2011 106 

Epífitas ou rupícolas. Pseudobulbo 4-7 cm 
compr., heteroblástico, ovóide. Folhas 2-3, 10-19 x 
1,1-1,8 cm, apicais, linear-lanceoladas, sésseis, cori-
áceas, ápice agudo. Inflorescência 20-67 cm compr., 
racemo ou panícula, terminal, laxa, raque 9-22 cm 
compr., exposta; brácteas florais 0,2-0,5 cm compr., 
deltóides, coriáceas, ápice agudo. Flores 2-22, mo-
nóclinas, pediceladas, ressupinadas, amarelo-
acastanhadas; sépala dorsal 1,3-2 x 0,6-0,9 cm, o-
blanceolada, subcôncava, ápice agudo, sépalas late-
rais 1,4-2 x 0,5-0,8 cm, oblanceoladas, subcôncavas, 
ápice agudo; pétalas 1,3-2 x 0,8-1,2 cm, obovadas, 
ápice agudo a obtuso, labelo 1,6-2 x 1,6-2,5 cm, 
branco-róseo, trilobado, lobos laterais 0,7-1,3 x 0,4-
0,7 cm, estreitamente oblongos, abraçam a coluna, 
ápice redondo, lobo mediano 0,8-1,9 x 0,9-1,3 cm, 
orbicular, ápice retuso, margem ondulada, calos la-
melares no disco; coluna 1-1,3 cm compr., livre, 
polínias 4, inteiriças. Ovário pedicelado 1,7-2,6 cm 
compr. Fruto não observado. 
Materiais examinados: Areia Branca, 13/X/2007, P. 
Gomes et al. 608 (HUEFS, UFP); 8/I/2009, K. Men-
des et al. 358 (ASE, UFP). 

Endêmica do Brasil, ocorre nas regiões S, SE 
e NE (BARROS et al., 2010). É um novo registro 
para a flora do estado de Sergipe. Encontrada em 
ambiente aberto com solo arenoso de altitude inter-
mediária. Diferencia-se das demais espécies da área 
por possuir duas ou três folhas coriáceas apenas no 
ápice dos pseudobulbos. 
 
6. Epidendrum cinnabarinum Salzm. ex Lindl., 
Gen. Sp. Orchid. Pl. 106. 1831. (Figura 1: F)  

Terrestres. Caule 5-7 cm compr., ereto, cilín-
drico. Folhas 3-5, 4-6 x 1,2-1,8 cm, distribuídas pelo 
caule, oblongas, sésseis, coriáceas, ápice obtuso. 
Inflorescência 19-35,5 cm compr., racemo, terminal, 
laxa, raque 1,7-4,2 cm compr., exposta; brácteas 
florais 0,1-0,7 cm compr., deltóides a lanceoladas, 
coriáceas, ápice agudo. Flores 7-21, monóclinas, 
pediceladas, não ressupinadas, vermelhas a verme-
lho-alaranjadas; sépala dorsal 1,7 x 0,4-0,5 cm, ob-
longa, ápice agudo, sépalas laterais 1,7-1,8 x 0,5 cm, 
oblongas, ápice agudo; pétalas 1,9 x 0,5-0,6 cm, e-
lípticas, ápice agudo, labelo 2-2,2 x 1,1-1,2 cm, ver-
melho, centro amarelo, trilobado, lobos laterais 0,5 x 
1 cm, fortemente recortado ou franjado, lobo media-
no 0,5-0,6 x 0,2-0,3 cm, deltóide, ápice emarginado, 
calos no disco, margem inteira; coluna 1,4-1,5 cm 
compr., face inferior inteiramente adnata à base do 
labelo, polínias 4, inteiriças. Ovário pedicelado 1,4-
2,1 cm compr. Fruto não observado. 
Material examinado: Areia Branca, 6/I/2009, K. 
Mendes et al. 314 (ASE, RB, UFP). 

Ocorre nas regiões N, NE e CO do Brasil 
(BARROS et al., 2010). Encontrada em ambiente 
aberto com solo arenoso de altitude intermediária. 
Vegetativamente assemelha-se aos demais Epiden-
drum encontrados na área diferenciando-se pela co-

loração vermelha a vermelho-alaranjado das suas 
flores e margens dos lobos laterais do labelo forte-
mente recortadas ou franjadas. 
 
7. Epidendrum orchidiflorum Salzm. ex Lindl., 
Gen. Sp. Orchid.Pl.: 103. 1831. (Figura 1: G-H) 

Terrestres. Caule 54,5 cm compr., ereto, cilín-
drico. Folhas 11-13, 3,3-7 x 1,4-2,5 cm, distribuídas 
pelo caule, lanceoladas, sésseis, coriáceas, ápice 
agudo. Inflorescência até 98 cm compr., racemo, 
terminal, laxa, raque 3,5 cm compr., exposta; brác-
teas florais 0,5-1,5 cm compr., deltóides, coriáceas, 
ápice agudo. Flores 11-18, monóclinas, pediceladas, 
ressupinadas, verdes; sépala dorsal 1-1,2 x 0,4-0,45 
cm, oblanceolada, ápice agudo, sépalas laterais 1 x 
0,4-0,45 cm, oblanceoladas, subfalcadas, ápice agu-
do; pétalas 1-1,1 x 0,1 cm, lineares, ápice agudo, 
labelo 1,3 x 1,4-1,6 cm, verde, sub-orbicular, ápice 
truncado-sinuoso, margem inteira, 2 calos na base; 
coluna 0,5 cm compr., face inferior inteiramente 
adnata à base do labelo, polínias 4, inteiriças. Ovário 
pedicelado 2,4-2,6 cm compr. Fruto não observado. 
Material examinado: Areia Branca, 8/I/2009, K. 
Mendes et al. 359 (UFP).  
Material examinado adicional: BRASIL. SERGIPE: 
Itaporanga D’Ajuda, 11/I/2008, S. Costa et al. 223 
(ASE). 

Ocorre na Colômbia, Venezuela, Guiana, 
Guiana Francesa, Peru, Suriname e Brasil 
(ROMERO-GONZÁLEZ, 2003), nas regiões N e 
NE (BARROS et al., 2010). Na área, ocorre em lo-
cais abertos em solo de areias brancas. Vegetativa-
mente diferencia-se das demais espécies de Epiden-
drum encontradas na área pela coloração verde das 
flores e margem inteira do labelo. 
 
8. Epidendrum secundum Jacq., Enum. Syst. Pl.: 
29. 1760. (Figura 1: I) 

Epífitas, rupícolas ou terrestres. Caule 8,8-
37,5 cm compr., ereto, cilíndrico. Folhas 5-15, 3-11 
x 1-2,5 cm, distribuídas pelo caule, oblongo-
lanceoladas, sésseis, coriáceas, ápice agudo, obtuso 
ou emarginado. Inflorescência 19-64 cm compr., 
racemo, raro ramificada, terminal, laxa, raque 3-10 
cm compr., exposta; brácteas florais 0,1-0,8 cm com-
pr., deltóides a lanceoladas, coriáceas, ápice agudo. 
Flores 13-32, monóclinas, pediceladas, não ressupi-
nadas, lilases ou róseas; sépala dorsal 0,6-0,8 x 0,25-
0,3 cm, elíptica a oblonga, ápice agudo, sépalas late-
rais 0,7-0,9 x 0,25-0,4 cm, oblanceoladas, subfalca-
das, ápice agudo; pétalas 0,7-0,8 x 0,2-0,3 cm, elípti-
cas a oblanceoladas, ápice agudo, labelo 0,7-0,9 x 
0,6-0,8 cm, róseo, centro amarelo, trilobado, lobos 
laterais 0,2-0,3 x 0,2-0,4 cm, orbiculares, ápice arre-
dondado, lobo mediano 0,2 x 0,2-0,4 cm, bilobado 
ou inteiro, margem erosa a denticulada, calos no 
disco; coluna 0,3-0,4 cm compr., face inferior intei-
ramente adnata à base do labelo, polínias 4, inteiri-
ças. Ovário pedicelado 1-2,1 cm compr. Fruto 2,7-
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3,1 x 1,6 cm, ovóides a elipsóides. 
Materiais examinados: Areia Branca, 22/VII/2006, J. 
Maciel et al. 327 (ASE, UFP); 12/X/2007, B. Amo-
rim et al. 142 (HUEFS, RB, UFP). 

Amplamente distribuída nos neotrópicos 
(ROMERO-GONZÁLEZ, 2003). É um novo registro 
para Sergipe. Encontrada em solo argilo-arenoso em 
áreas florestais e abertas. Vegetativamente asseme-
lha-se com os demais Epidendrum encontrados na 
área, porém a margem dos lobos laterais do labelo é 
erosa a denticulada. É considerada como um comple-
xo taxonômico e sua variação morfológica contribu-
iu para a existência de sinônimos amplamente em-
pregados em acervos de herbários regionais, como E. 
crassifolium Lindl., E. ellipticum Graham e E. elon-
gatum Jacq. 
 
9. Epistephium lucidum Cogn. in Mart., Fl. bras. 3
(4): 141. 1893. (Figura 1: J) 

Terrestres. Caule 49 cm compr., ereto, cilín-
drico. Folhas 11-17, 4,5-12 x 2-3,8 cm, distribuídas 
pelo caule, lanceoladas a ovadas, sésseis, coriáceas, 
ápice agudo, nervura principal proeminente. Inflo-
rescência 24,5-50,5 cm compr., racemo, terminal, 
laxa, raque 11-35 cm compr., exposta; brácteas flo-
rais 0,5-1,2 cm compr., deltóides, coriáceas, ápice 
agudo. Flores 5-17, monóclinas, pediceladas, ressu-
pinadas, rosas ou roxas, epicálice presente; sépala 
dorsal 3,8-4,1 x 0,8-0,9 cm, oblanceolada, ápice ob-
tuso, sépalas laterais 3,8-4,3 x 0,7-0,9 cm, oblanceo-
ladas, ápice agudo; pétalas 3,7-4,5 x 1,2-1,3 cm, 
oblanceoladas, ápice obtuso a agudo, labelo 4-4,1 x 
1,6-1,9 cm, róseo, centro esbranquiçado, obovado, 
ápice bilobado, margem ondulada, calos lamelares 
no centro até a base, adnato lateralmente à coluna; 
coluna 3,2 cm compr., polínias pulverulento-
granulosas. Ovário pedicelado 2,5-3,7 cm compr. 
Fruto 4-6 x 0,4-0,7 cm, fusiforme. 
Material examinado: Areia Branca, 21/IV/2008, K. 
Mendes et al. 238 (UFP). 

Ocorre desde Venezuela ao Brasil 
(ROMERO-GONZÁLEZ, 2003), nas regiões N, NE 
e SE (BARROS et al., 2010). É um novo registro 
para a flora sergipana. Encontrada em áreas com 
solo arenoso com razoável grau de antropização. É 
diferenciada das demais espécies por seu porte ro-
busto e flores róseas a arroxeadas bastante vistosas. 
 
10. Galeandra montana Barb. Rodr., Gen. Sp. Or-
chid. 2: 175. 1881. (Figura 1: K) 

Terrestres. Pseudobulbo 3-4 cm compr., ho-
moblástico, ovóide. Folhas 6, 30-47 x 0,5-1 cm, dis-
tribuídas pelo pseudobulbo, lineares, séssil, coriá-
ceas, ápice agudo, nervuras proeminentes. Inflores-
cência 30-36 cm compr., racemo, terminal, laxa, 
raque 4-4,5 cm compr., exposta; brácteas florais 1-
2,2 cm compr., linear-lanceoladas, membranáceas, 
ápice agudo. Flores 3-4, monóclinas, pediceladas, 
ressupinadas, calcaradas, castanho-avermelhadas; 

sépala dorsal 2,4-2,6 x 0,33-0,35 cm, elíptico-
lanceolada, ápice agudo, sépalas laterais 2,6-2,8 x 
0,35-0,4 cm, lanceoladas, falcadas, ápice agudo; 
pétalas 2,3-2,4 x 0,4-0,5 cm, elípticas, ápice agudo, 
labelo 2,6 x 2,5 cm, vinoso, obovado, inconspicua-
mente trilobado, lobos laterais 0,5 cm compr., subor-
biculares, ápice redondo a obtuso, lobo mediano 0,7 
cm compr., orbicular, ápice redondo a obtuso, mar-
gem crenada, cálcar 1,2 cm compr., cônico; coluna 
1,3 cm compr., livre, polínias 2, inteiriças. Ovário 
pedicelado 2-4 cm compr. Fruto não observado. 
Material examinado: Areia Branca, 22/VII/2006, J. 
Maciel et al. 332 (ASE, UFP). 

Endêmica do Brasil, ocorrendo em quase todo 
o país (BARROS et al., 2010). É um novo registro 
para o estado. Encontrada em solo arenoso-
pedregoso em área aberta de altitude intermediária. 
Distinguível das demais espécies pelo cálcar cônico 
nas flores. 
 
11. Gomesa barbata (Lindl.) Chase & Williams, 
Ann. Bot. (Oxford) 104:395. 2009. (Figura 1: L-M) 
Oncidium barbatum Lindl., Coll. Bot.: t. 23 1821. 

Epífitas. Pseudobulbo 1,6-4,5 cm compr., 
heteroblástico, ovóide-angulado. Folhas 3, 5,5-17,5 
x 0,9-1,8 cm, 2-basais, 1-apical, linear-oblongas, 
sésseis, coriáceas, ápice obtuso. Inflorescência 26-
32,5 cm compr., racemo ou panícula, lateral, laxa, 
raque 10,3-14,5 cm compr., exposta; brácteas florais 
0,2-0,5 cm compr., lanceoladas, membranáceas, 
ápice agudo. Flores 10-17, monóclinas, pediceladas, 
ressupinadas, marrom amareladas; sépala dorsal 0,8-
1 x 0,38-0,41 cm, estreito-obovada, ápice redondo, 
sépalas laterais 0,9-1,3 x 0,3-0,42 cm, elípticas, 
ungüiculadas, adnatas na base por 0,3-0,41 cm, ápice 
agudo; pétalas 0,7-1 x 0,35-0,45 cm, estreito-
obovadas, ápice redondo, labelo 0,55-0,61 x 1,5-1,51 
cm, amarelo, trilobado, lobos laterais 0,55-0,6 x 0,4-
0,47 cm, obovados, ápice redondo, lobo mediano 
0,18-0,2 cm compr., orbicular, ápice acuminado, 
margem fimbriada; coluna 0,47-0,55 cm compr., 
livre, polínias 2, inteiriças. Ovário pedicelado 1,6-
1,9 cm compr. Fruto não observado. 
Material examinado: Itabaiana, 18/IX/1996, M. Lan-
dim 1032 (ASE).  
Material examinado adicional: BRASIL. PERNAM-
BUCO: Brejo da Madre de Deus, 12/IX/2003, J. 
Siqueira-filho 1405 (UFP). 

Endêmica do Brasil, ocorre nas regiões NE e 
SE do Brasil (BARROS et al., 2010). É um novo 
registro para a flora sergipana. Facilmente diferenci-
ada das demais espécies da área pela inflorescência 
amarela e vistosa. A maioria dos representantes bra-
sileiros do gênero Oncidium Sw. foram transferidos 
para o gênero Gomesa R.Br. por Chase et al. (2009), 
sendo essa proposta adotada aqui. 
 
12. Habenaria fluminensis Hoehne, Arq. Bot. Est. 
S. Paulo 1: 41. 1939. (Figura 2: A) 
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Terrestres. Raízes com tuberóide globoso. 
Caule 35-41 cm compr., ereto, cilíndrico. Folhas 3-4, 
6-17 x 0,7-0,9 cm, distribuídas pelo caule, lineares, 
sésseis, membranáceas, ápice agudo. Inflorescência 
24-28 cm compr., racemo, terminal, laxa, raque 10-
13 cm compr., exposta; brácteas florais 2-2,7 cm 
compr., lanceoladas, membranáceas, ápice agudo. 
Flores 5-7, monóclinas, pediceladas, ressupinadas, 
calcaradas, esverdeadas; sépala dorsal 1,1-1,2 x 0,7-
0,8 cm, ovada, ápice obtuso, sépalas laterais 1-1,2 x 
0,2-0,5 cm, lanceoladas, ápice agudo; pétalas biparti-
das, segmento inferior 2,3-2,8 x 0,1 cm, filiforme, 
ápice agudo, segmento superior 1-1,3 x 0,2-0,3 cm, 
falciforme, ápice agudo, labelo profundamente tri-
partido, segmentos laterais 2,2-2,5 x 0,1 cm, filifor-
mes, ápice agudo, segmento mediano 1,5 x 0,2 cm, 
setiforme, ápice agudo, margem inteira, cálcar 1,7-
2,5 cm compr., cilíndrico; coluna 0,4-0,5 cm compr., 
livre, polínias 2, granulosas. Ovário pedicelado 2,5-
3,2 cm compr.. Fruto não observado. 
Materiais examinados: Areia Branca, 22/VII/2006, J. 
Maciel et al. 331 (UFP); 22/VII/2006, J. Maciel et al. 
332a (BHCB). 

Endêmica do Brasil, ocorre nas regiões NE e 
SE (BARROS et al., 2010), sendo aqui o primeiro 
registro para Sergipe. Encontrada em solo arenoso-
pedregoso em áreas abertas, nas regiões de maior 
altitude e em declives. Diferencia-se das demais es-
pécies de Habenaria por possuir segmentos inferio-
res maiores que os superiores nas pétalas.  
 
13. Habenaria obtusa Lindl., Gen. Sp. Orchid. Pl.: 
315. 1835. (Figura 2: B) 

Terrestres. Raízes com tuberóide globoso. 
Caule 11,5 cm compr., ereto, cilíndrico. Folhas 3-4, 
6-7,5 x 1,7 cm, distribuídas pelo caule, linear-
lanceoladas, sésseis, membranáceas, ápice agudo. 
Inflorescência 23 cm compr., racemo, terminal, laxa, 
raque 12 cm compr., coberta por brácteas; brácteas 
florais 2,5-3,5 cm compr., lanceoladas, membraná-
ceas, ápice acuminado. Flores 9, monóclinas, pedice-
ladas, ressupinadas, calcaradas, branco-esverdeadas; 
sépala dorsal 0,8 x 0,7 cm, ovada, ápice obtuso, sé-
palas laterais 1-1,2 x 0,6 cm, ovado-falcadas, ápice 
agudo; pétalas 0,8-0,9 x 0,3-0,5 cm, lanceolado-
falcadas, ápice agudo, labelo 1,2-1,3 x 0,25-0,3 cm, 
verde, estreito-oblongo, ápice arredondado, margem 
inteira, cálcar 4,4-4,5 cm compr., cilíndrico; coluna 
0,4-0,5 cm compr., livre, polínias 2, granulosas. O-
vário pedicelado 1,9-2,3 cm compr. Fruto não obser-
vado. 
Material examinado: Areia Branca, 11/VI/2007, M. 
Lucena et al. 1773 (UFP). 

Amplamente distribuída no Brasil, Colômbia, 
Equador, Guiana, Paraguai, Peru, Suriname, e Vene-
zuela (BATISTA et al., 2008). Na área ocorre em 
latossolo pedregoso em áreas abertas. Reconhecida 
entre as Habenaria da área estudada pela raque reco-
berta por brácteas. 

14. Habenaria petalodes Lindl., Gen. Sp. Orchid. 
Pl.: p.316. 1835. (Figura 2: C) 

Terrestres. Raízes com tuberóide globoso. 
Caule 25-42 cm compr., ereto, cilíndrico. Folhas 7-9, 
7-12,5 x 1,6-2,3 cm, distribuídas pelo caule, linear-
lanceoladas, sésseis, membranáceas, ápice agudo. 
Inflorescência 18-20 cm compr., racemo, terminal, 
laxa, raque 13-15 cm compr., exposta; brácteas flo-
rais 1,2-2,2 cm compr., linear-lanceoladas, membra-
náceas, ápice agudo. Flores 20-25, monóclinas, pedi-
celadas, ressupinadas, calcaradas, esverdeadas; sépa-
la dorsal 0,7-0,8 x 0,5 cm, ovada, ápice obtuso, sépa-
las laterais 0,7-0,9 x 0,3-0,5 cm, laceolado-falcadas, 
ápice agudo; pétalas 0,7-0,8 x 0,4-0,5 cm, obovado-
espatuladas, ápice truncado-sinuoso, labelo 0,9-1,1 x 
0,1-0,12 cm, alvo-esverdeado, estreito-oblongo, ápi-
ce agudo, margem inteira, cálcar 1,7-2,1 cm compr., 
cilíndrico; coluna, ca. 0,3 cm compr., livre, polínias 
2, granulosas. Ovário pedicelado 1,6-1,8 cm compr. 
Fruto não observado. 
Material examinado: Areia Branca, 21/VII/2006, S. 
Schmidt et al. 216 (UFP). 

Amplamente distribuída no Brasil e Paraguai 
(BATISTA et al., 2008). Encontrada em solos areno-
sos com fitofisionomia de restinga. Diferencia-se das 
demais Habenaria pelas pétalas obovado-
espatuladas com ápice truncado-sinuoso.  
 
15. Habenaria aff. sprucei Cogn. in Mart., Fl. bras. 
3(4): 40. 1893. (Figura 2: D-E) 

Terrestres. Raízes com tuberóide globoso. 
Caule 4-7 cm compr., ereto, cilíndrico. Folhas 3-4, 
3-8 x 0,3-0,4 cm, distribuídas pelo caule, lineares, 
sésseis, membranáceas, ápice agudo. Inflorescência 
8-15 cm compr., racemo, terminal, laxa, raque 3-8 
cm compr., exposta; brácteas florais 0,7-1,2 cm com-
pr., lineares, membranáceas, ápice agudo. Flores 5-
12, monóclinas, pediceladas, ressupinadas, calcara-
das, amarelo-esverdeadas; sépala dorsal 0,5 x 0,4 
cm, ovado, ápice agudo, sépalas laterais 0,5 x 0,25 
cm, lanceolado-falcadas, ápice agudo; pétalas bipar-
tidas, segmento inferior 0,5 x 0,05 cm, filiforme, 
ápice agudo, segmento superior 0,5 x 0,13 cm, falci-
forme, ápice agudo; labelo profundamente tripartido, 
segmentos laterais 0,8 x 0,06 cm, filiformes, ápice 
acuminado, segmento mediano 0,8 x 0,1 cm, subula-
do, ápice agudo, margem inteira, cálcar 1,1-1,5 cm 
compr., cilíndrico; coluna ca. 0,2 cm compr., livre, 
polínias 2, granulosas. Ovário pedicelado 1,5-2,1 cm 
compr. Fruto não observado. 
Materiais examinados: Areia Branca, 22/VII/2006, J. 
Maciel et al. 326 (ASE, UFP); Areia Branca 22/
VII/2006, J. Maciel et al. 330 (BHCB, RB, UFP). 

O pequeno porte e menor tamanho das flores 
a diferencia das demais espécies do gênero na área. 
Apesar de morfologicamente semelhante a H. spru-
cei, diferencia-se pelas flores menores e cálcar com 
formato distinto. Encontrada em solo arenoso-
pedregoso na borda de formação florestal. 
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16. Habenaria trifida Kunth, Nov. Gen. Sp. 1: 330. 
1816. (Figura 2: F) 

Terrestres. Raízes com tuberóide globoso. 
Caule 15-37 cm compr., ereto, cilíndrico. Folhas 3-5, 
4-9,5 x 0,7-1,3 cm, distribuídas pelo caule, linear-
lanceoladas, sésseis, membranáceas, ápice acumina-
do. Inflorescência 8-19 cm compr., racemo, terminal, 
laxa, raque 0,8-1,2 cm, exposta; brácteas florais 4-6 
cm compr., semelhante às folhas. Flores 1-4, monó-
clinas, pediceladas, ressupinadas, calcaradas, branco-
esverdeadas; sépala dorsal 1,1 x 0,75 cm, ovada, 
ápice agudo, sépalas laterais 1,3 x 0,55 cm, lanceola-
das, ápice agudo; pétalas bipartidas, segmento inferi-
or 0,9-1 x 0,1 cm, linear, ápice agudo, segmento 
superior 1,1-1,2 x 0,2-0,25 cm, sub-falcado, ápice 
agudo, labelo profundamente tripartido, segmentos 
laterais 1,2-1,3 x 0,2 cm, lineares, ápice agudo, seg-
mento mediano 1,7 x 0,2 cm, linear, ápice agudo, 
margem inteira, cálcar 6-8,5 cm compr., cilíndrico; 
coluna 0,35 cm compr., livre, polínias 2, granulosas. 
Ovário pedicelado 6-10,5 cm compr. Fruto não ob-
servado. 
Material examinado: Areia Branca 10/VI/2009, L. 
Félix 12950 (UFP). 

Amplamente distribuída, ocorrendo no Méxi-
co, América Central, Trinidad e Tobago e América 
do Sul, desde a Colômbia até o norte da Argentina 
(BATISTA et al., 2008). É um novo registro para o 
estado. Encontrada em solo arenoso em áreas abertas 
com fitofisionomia de restinga. Apresenta ampla 
variabilidade morfológica, o que resultou possivel-
mente na proliferação de sinônimos nomenclaturais. 
Diferencia-se das demais congêneres pelas folhas 
similares às brácteas florais (BATISTA et al., 2008). 
 
17. Jacquiniella globosa (Jacq.) Schltr., Repert. 
spec. nov. regni veg. Beih. 7: 124. 1920. (Figura 2: 
G) 
Epidendrum globosum Jacq., Enum. Syst. Pl.: 29. 
1760. 

Epífitas. Caule 4,7-7,7 cm compr., ereto, ci-
líndrico. Folhas 8-12, 1-1,4 x 0,15-0,2 cm, distribuí-
das pelo caule, falcadas, sésseis, crassas, ápice agu-
do. Inflorescência 0,9 cm compr., terminal, raque 
0,15-0,2 cm, exposta; bráctea floral 0,15 cm compr., 
ampletiva, membranácea, ápice truncado. Flores 1, 
monóclinas, pediceladas, ressupinadas, róseas; sépa-
la dorsal 0,22 x 0,11 cm, ovada, ápice agudo, sépalas 
laterais 0,2 x 0,12 cm, ovadas, ápice agudo; pétalas 
0,2 x 0,1 cm, elípticas, ápice agudo, labelo 0,25 x 
0,15 cm, róseo, obovado, ápice acuminado, margem 
inteira, base fundida com as sépalas laterais forman-
do pequeno mento; coluna 0,1 cm compr., livre, po-
línias 4, inteiriças. Ovário pedicelado 0,52 cm com-
pr. Fruto não observado. 
Material examinado: Areia Branca, 6/I/2009, K. 
Mendes et al. 328 (UFP). 

Neotropical, ocorrendo em geral em florestas 
úmidas (ROMERO-GONZÁLEZ, 2003). É um novo 

registro para o estado de Sergipe. Rara no local. Fa-
cilmente reconhecível pelo porte delicado e minús-
culas flores. 
 
18. Liparis nervosa (Thunb. ex Murray) Lindl., Gen. 
Sp. Orchid. Pl.: 26. 1830. (Figura 2: H) 
Ophrys nervosa Thunb., Syst. Veg. 14: 814. 1784. 

Terrestres. Pseudobulbo 1-5,5 cm compr., 
homoblástico, elipsóide. Folhas 2-5, 3,5-22 x 3-7,5 
cm, distribuídas pelo pseudobulbo, lanceoladas a 
ovado-lanceoladas, pseudopecioladas, membraná-
ceas, ápice agudo, nervuras proeminentes. Inflores-
cência 12-29 cm compr., racemo, terminal, laxa, 
raque 4,5-8 cm compr., exposta; brácteas florais 0,4-
0,5 cm compr., linear-lanceoladas, membranáceas, 
ápice agudo. Flores 6-7, monóclinas, pediceladas, 
ressupinadas, amarelo-esverdeadas a vinosas; sépala 
dorsal 0,6-0,8 x 0,15-0,25 cm, oblonga, ápice agudo 
a arredondado, sépalas laterais 0,4-0,5 x 0,25-0,3 
cm, ovado-falcadas, ápice agudo; pétalas 0,5-0,6 x 
0,1-0,3 cm, lineares, subfalcadas, ápice redondo, 
labelo 0,5-0,6 x 0,4-0,5 cm, roxo, obovado, ápice 
bilobado, margem inteira, 2 calos na base; coluna 
0,4-0,5 cm compr., livre, polínias 4, inteiriças. Ová-
rio pedicelado 0,6 cm compr. Fruto 1,7-1,8 x 0,5-0,6 
cm, obovóide. 
Materiais examinados: Areia Branca, 21/VII/2006, J. 
Maciel et al. 301 (UFP); Itabaiana, 11/VI/2007, M. 
Lucena et al. 1768 (UFP). 

Pantropical (CHRISTENSON, 2004), ocor-
rendo em florestas semideciduais e úmidas, geral-
mente com estação seca bem definida (ROMERO-
GONZÁLEZ, 2003). É um novo registro para Sergi-
pe. Encontrada em solo arenoso em áreas de borda e 
interior de ambiente florestal e ripário. Diferencia-se 
de L. vexillifera (La Llave & Lex.) Cogn. pela pre-
sença de mais de uma folha e labelo com o ápice 
bilobado. 
 
19. Liparis vexillifera (La Llave & Lex.) Cogn. in 
Mart., Fl. bras. 3 (4): 289-290. 1895. (Figura 2: I-J) 
Cymbidium vexilliferum La Llave & Lex., Nov. 
Veg. Descr. 2: 11. 1825. 

Terrestres. Pseudobulbo 0,8-1,2 cm compr., 
homoblástico, ovóide. Folha 1, 7,5-9,5 x 3,2 cm, 
apical, lanceolada, séssil, membranácea, ápice obtu-
so a agudo. Inflorescência 10-12 cm compr., racemo, 
terminal, laxa, raque 4,5-6,0 cm compr., exposta; 
brácteas florais 0,8-1 cm compr., lineares, membra-
náceas, ápice agudo. Flores 9-10, monóclinas, pedi-
celadas, ressupinadas, amarelas; sépala dorsal 0,7-
0,8 x 0,06-0,09 cm, linear, ápice agudo, sépalas late-
rais 0,6-0,7 x 0,05-0,06 cm, estreito-lanceoladas, 
ápice agudo; pétalas 0,5-0,7 x 0,1 cm, lineares, ápice 
agudo, labelo 0,7 x 0,5 cm, amarelo, ovado, ápice 
arredondado, margem inteira; coluna ca. 0,4 cm 
compr., livre, polínias 4, inteiriças. Ovário pedicela-
do 0,8-1,2 cm compr. Fruto não observado. 
Material examinado: Areia Branca, 22/VII/2006, J. 
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Maciel et al. 329 (ASE, UFP). 
Ocorre desde a Costa Rica até o nordeste bra-

sileiro (ROMERO-GONZÁLEZ, 2003). Encontrada 
em solos arenoso-pedregosos em área aberta ao lon-
go da Serra de Itabaiana. Diferencia-se de L. nervosa 
por possuir apenas uma folha e o ápice do labelo não 
bilobado. 
 
20. Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl., Gen. Sp. 
Orchid. Pl.: 237-238. 1833. (Figura 2: K) 
Angraecum maculatum Lindl., Coll. Bot. t. 15. 
1821. 

Terrestres. Pseudobulbo 1,5-3,5 cm compr., 
heteroblástico, ovóide. Folha 1, 9,6-26,7 x 2,4-4,7 
cm, apical, oblongo-elíptica, séssil, coriácea, ápice 
agudo. Inflorescência 29-36 cm compr., racemo, 
lateral, laxa, raque 3,5-3,7 cm compr., exposta; brác-
teas florais 0,7-1,1 cm compr., linear-lanceoladas, 
membranáceas, ápice agudo. Flores 4-6, monóclinas, 
pediceladas, ressupinadas, calcaradas, alvo-rosadas; 
sépala dorsal 0,8-1,1 x 0,2-0,23 cm, elíptica, ápice 
agudo, sépalas laterais 0,8-1 x 0,19-0,22 cm, elípti-
cas, subfalcadas, ápice agudo; pétalas 0,7-1,1 x 0,2-
0,3 cm, elípticas, ápice agudo; labelo 0,6-0,7 x 06-
0,7 cm, alvo, ovado, trilobado, lobos laterais 0,3-0,4 
x 0,2-0,25 cm, deltoides, ápice redondo, lobo media-
no 0,3-0,4 x 0,5-0,6 cm, suborbicular, ápice emargi-
nado, margem inteira, cálcar 0,4-0,41 cm compr; 
coluna 0,3-0,4 cm compr., livre, polínias 4, inteiri-
ças. Ovário pedicelado 1-1,5 cm compr. Fruto 2,8-
3,2 x 1-1,1 cm, ovóide a elipsóide. 
Material examinado: Itabaiana, 18/IX/1996, M. Lan-
dim et al.1031 (ASE).  
Material examinado adicional: BRASIL. PERNAM-
BUCO: São Lourenço da Mata, 20/IV/2004, M. So-
brinho 560 (UFP). 

Amplamente distribuída desde a Flórida até a 
América do Sul, além da África tropical, ocorrendo 
em ambientes sombreados (ROMERO-
GONZÁLEZ, 2003). Na serra ocorre em interiores 
de mata. Diferencia-se dentre as espécies da área 
pela única folha apical coriácea e variegada. 
 
21. Polystachya estrellensis Rchb. f., Linnaea 25: 
231. 1852. (Figura 2: L) 

Epífitas. Pseudobulbo 1,8 cm compr., homo-
blástico, elípsóide. Folhas 4, 8,2-14,5 x 1,8-2,8 cm, 
distribuídas pelo pseudobulbo, linear-lanceoladas, 
sésseis, coriáceas, ápice obtuso a agudo. Inflorescên-
cia 31,1 cm compr., panícula, terminal, laxa, raque 
2,1-6,5 cm compr., exposta; brácteas florais 0,2-0,22 
cm compr., deltóides, membranáceas, ápice agudo. 
Flores 58-74, monóclinas, pediceladas, não ressupi-
nadas, esverdeadas; sépala dorsal 0,25-0,3 x 0,11-
0,12 cm, oblonga, levemente côncava, ápice agudo, 
sépalas laterais 0,31-0,42 x 0,23-0,32 cm, deltóides, 
patentes, ápice agudo, adnatas ao pé da coluna for-
mando pequeno mento; pétalas 0,22-0,3 x 0,03-0,06 
cm, linear-oblanceoladas, ápice agudo, labelo 0,4 x 

0,3 cm, verde, oblongo, trilobado, lobos laterais 0,1-
0,11 cm compr., ápice agudo, lobo mediano 0,13-
0,15 cm compr., ápice truncado, margem inteira, 1 
calo no disco; coluna 0,1-0,15 cm compr., livre, polí-
nias 4, inteiriças. Ovário pedicelado 0,15-0,4 cm 
compr. Fruto não observado. 
Material examinado: Areia Branca, 22/VII/2006, J. 
Maciel et al. 328 (UFP). 

Amplamente distribuída no Brasil e Paraguai 
(PABST; DUNGS, 1975; BARROS et al., 2010). 
Encontrada em áreas florestais da Serra de Itabaiana. 
Diferencia-se das demais orquídeas da área de estu-
do pela inflorescência em panícula com flores não 
ressupinadas. 
 
22. Scaphyglottis fusiformis (Griseb.) Schult., Bot. 
Mus. Leafl. 17(7): 205. 1956. (Figura 2: M) 
Hexadesmia fusiformis Griseb., Fl. Brit. W. I. 
623. 1864. 

Epífitas. Pseudobulbos 2-3,3 cm compr., he-
teroblástico, fusiformes, sobrepostos. Folha 1, 2,2-
7,4 x 0,3-0,45 cm, apical, linear-oblonga, séssil, co-
riácea, ápice emarginado. Inflorescência 0,5-0,6 cm 
compr., racemo, terminal, laxa, raque 0,4-0,5 cm, 
exposta; brácteas florais 0,25-0,35 cm compr., am-
pletivas, membranáceas, ápice agudo. Flores 1-2, 
monóclinas, pediceladas, ressupinadas, esverdeadas; 
sépala dorsal 0,6 x 0,15 cm, lanceolada, ápice agudo, 
sépalas laterais 0,6 x 0,15 cm, lanceoladas, ápice 
agudo, adnatas ao pé da coluna formando pequeno 
mento; pétalas 0,55-0,62 x 0,15 cm, lanceoladas, 
ápice agudo a acuminado, labelo 0,51-0,61 x 0,18-
0,3 cm, esverdeado, panduriforme, ápice cuspidado, 
margem inteira, articulado com o pé da coluna; colu-
na ca. 0,4 cm compr., livre, polínias 4, inteiriças. 
Ovário pedicelado 1,4-2,2 cm compr. Fruto 1,9-2,3 x 
0,15-0,25 cm, fusiforme. 
Material examinado: Areia Branca, 6/I/2009, K. 
Mendes et al. 327 (UFP). 

Ocorre em florestas abertas, desde o Panamá 
ao Brasil (ROMERO-GONZÁLEZ, 2003), nas regi-
ões N e NE (BARROS et al., 2010). É um novo re-
gistro para Sergipe. Ocorre em vegetação aberta. 
Diferencia-se de S. sickii por possuir apenas uma 
folha apical. 
 
23. Scaphyglottis sickii Pabst, Orquídea 18: 7. 1956. 
(Figura 2: N) 

Epífitas. Pseudobulbos 2,1-5,3 cm compr., 
heteroblástico, cilíndricos, sobrepostos. Folhas 2, 
2,5-5,1 x 0,3-0,55 cm, apicais, linear-oblongas, sés-
seis, coriáceas, ápice emarginado. Inflorescência ca. 
0,9 cm compr., racemo, terminal, congesta, raque ca. 
0,4 cm compr., exposta; brácteas florais 0,45-0,6 cm 
compr., deltóides, membranáceas, ápice agudo. Flo-
res 4-9, monóclinas, pediceladas, ressupinadas, es-
verdeadas; sépala dorsal 0,2 x 0,07-0,09 cm, oblon-
ga, ápice agudo, sépalas laterais 0,21-0,22 x 0,07 
cm, oblongo-lanceoladas, ápice agudo, conatas no 
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Figura 1. A-F. Perianto distendido. A. Brassavola tuberculata Hook. (Siqueira-filho; Leme 1486) B. Catasetum purum 
Nees & Sinning (Mendes 146) C. Cyrtopodium flavum Link & Otto ex Rchb. f. (Nascimento-Jr 545) D. Dichaea panamen-
sis Lindl. (Mendes 344) E. Encyclia patens Hook. (E. Gomes 608) F. Epidendrum cinnabarinum Salzm. ex Lindl. (Mendes 
314) G-H. Epidendrum orchidiflorum Salzm. ex Lindl. (Mendes 359) G. Ramo com inflorescência; H. Flor distendida. I-K. 
Flor distendida. I. Epidendrum secundum Jacq. (Maciel 327) J. Epistephium lucidum Cogn. in Mart. (Mendes 238) K. Gale-
andra montana Barb. Rodr. (Maciel 332) L-M. Gomesa barbata (Lindl.) Chase & Williams (Siqueira-filho 1405) L. Ramo 
com inflorescência; M. Flor distendida. 

terço inferior, adnatas à base da coluna; pétalas 0,21-
0,24 x 0,01 cm, linear-oblanceoladas, ápice agudo, 
labelo 0,21-0,27 x 0,07-0,1 cm, esverdeado, ungui-
culado, ápice agudo, margem inteira; coluna ca. 0,2 
cm compr., livre, polínias 4, inteiriças. Ovário pedi-
celado 0,5cm compr. Fruto não observado. 
Materiais examinados: Areia Branca, 20/IV/2008, P. 
Gomes et al. 791 (UFP); Itabaiana, 18/IX/1996, M. 

Landim 1029 (ASE). 
Ocorre em florestas úmidas, desde Costa Rica 

ao Brasil (ROMERO-GONZÁLEZ, 2003), nas regi-
ões N e NE (BARROS et al., 2010). É um novo re-
gistro para a flora sergipana. Encontrada no interior 
de fragmentos florestais. Diferencia-se da espécie S. 
fusiformis pelas duas folhas apicais. 
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24. Sobralia liliastrum Lindl., Gen. Sp. Orchid. Pl.: 
177. 1833. (Figura 2: O) 

Terrestres. Caule 1-1,5 m compr., ereto, cilín-
drico. Folhas 5-6, 4,5-17 x 0,9-2,4 cm, distribuídas 
pelo caule, lanceoladas a elípticas, sésseis, coriáceas, 
ápice agudo, plicadas. Inflorescência 8,5-9 cm com-
pr., racemo, terminal, laxa, raque 4-5,5 cm compr., 
exposta; brácteas florais 1,1-4 cm compr., deltóides 
a lanceoladas, coriáceas, ápice agudo. Flores 3-6, 
monóclinas, pediceladas, ressupinadas, brancas; sé-
pala dorsal 5,9-6 x 1,5 cm, oblanceolada, ápice agu-

do, sépalas laterais 5,6-5,9 x 1,3-1,7 cm, oblanceola-
das, ápice agudo; pétalas 5,9-6,2 x 2,2-3 cm, oblan-
ceoladas, ápice arredondado, labelo 6,2-6,4 x 3,3-3,6 
cm, branco, centro amarelo, obovado, ápice biloba-
do, margem ondulada, calos lamelares na base; colu-
na 2,5-2,6 cm compr., livre, ápice com dois apêndi-
ces laterais falcados, 0,8-1,3 x 0,25-0,3 cm, polínias 
8, inteiriças. Ovário pedicelado 1,6-2,2 cm compr. 
Fruto não observado. 
Material examinado: Areia Branca, 12/X/2007, K. 
Mendes et al. 96 (ASE, RB, UFP). 

Figura 2. A-C. Perianto distendido. A. Habenaria fluminensis Hoehne (Maciel 331) B. Habenaria obtusa Lindl. (Lucena 
1773) C. Habenaria petalodes Lindl. (Schmidt 216) D-E. Habenaria aff. sprucei Cogn. in Mart. (Maciel 326) D. Flor dis-
tendida. E. Hábito. F-H. Flor distendida. F. Habenaria trifida Kunth (Félix 12950) G. Jacquiniella globosa (Jacq.) Schltr. 
(Mendes 328) H. Liparis nervosa (Thunb. ex Murray) Lindl. (Maciel 301) I-J. Liparis vexillifera Cogn. in Mart. (Maciel 
329) I. Flor distendida. J. .Hábito. K-P Flor distendida. K. Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl. (Sobrinho 560) L. Polysta-
chya estrellensis Rchb. f. (Maciel 328) M. Scaphyglottis fusiformis (Griseb.) Schult. (Mendes 327) N. Scaphyglottis sickii 
Pabst (Gomes 791) O. Sobralia liliastrum Lindl. (Mendes 96) P. Vanilla bahiana Hoehne (Pessoa 150). 
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Neotropical, desde a Colômbia até o Brasil 
(ROMERO-GONZÁLEZ, 2003), nas regiões N, NE 
e SE (BARROS et al. 2010). Ocorre em afloramen-
tos graníticos ou de arenito, além de solos arenosos, 
sempre em vegetação aberta. É facilmente diferenci-
ada na área de estudo pelo porte robusto e flores 
alvas e vistosas. 
 
25. Vanilla bahiana Hoehne, Arq. Bot. Est. S. Paulo 
2(5): 108, t. 43. 1950. (Figura 2: P) 

Hemiepífitas. Raízes grampiformes carnosas. 
Pseudobulbo ausente, caule com entrenós 11,5-15,5 
cm compr., cilíndrico, volúvel. Folhas 5,5-10 x 1,5-
1,7 cm, distribuídas pelo caule, oblongo-lanceoladas, 
pseudopecioladas, coriáceas, ápice agudo. Inflores-
cência 5,01-6,6 cm compr., racemo, lateral, levemen-
te congesta, raque 4,3-5,6 cm compr., exposta; brác-
teas florais 0,5-0,75 cm compr., deltóides, coriáceas, 
ápice agudo. Flores 7-12, monóclinas, pediceladas, 
ressupinadas, branco-esverdeadas; sépala dorsal 2,2-
7,8 x 0,6-1 cm, elíptica, ápice agudo, sépalas laterais 
2,2-7,8 x 0,6-1 cm, elípticas, ápice agudo; pétalas 
2,2-7,8 x 0,6-1 cm, elípticas, ápice agudo, labelo 2,2-
6 x 1,5-2,4 cm, branco-amarelado, obovado, ápice 
bilobado, margem ondulada, calo central carnoso 
ligulado, adnato lateralmente à coluna; coluna 1,9-
4,4 cm compr., polínias pulverulento-granulosas. 
Ovário pedicelado 3,9-4 cm compr. Fruto não obser-
vado. 
Material examinado: Areia Branca, 20/IV/2008, A. 
Alves-Araújo et al. 965 (UFP). 
Material examinado adicional: BRASIL. PERNAM-
BUCO: Igarassu, 24/XI/2009, E. Pessoa et al. 150 
(UFP). 

Ocorre nas regiões N, NE, S e CO do Brasil 
(BARROS et al., 2010). É um novo registro para o 
estado. Observada em bordas florestais. Diferencia-
se das demais espécies pelo hábito hemiepifítico 
associado ao caule volúvel. 
 
 
CONCLUSÕES 
 

São encontradas na área aproximadamente 
70% das espécies de Orchidaceae citadas para o esta-
do, incluindo os 14 novos registros apresentados 
neste trabalho, entre essas, cinco são consideradas 
endêmicas do Brasil. Os dados reforçam a necessida-
de de estudos florísticos no PARNA, que ainda pos-
sui flora pouco conhecida. 
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